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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Cotidiano e Práticas Sociais 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenadora 

Mary Jane Paris Spink
	PUC-SP
	Psicologia Social
	mjspink@pucsp.br
	Professora

	Benedito Medrado
	UFPE
	Psicologia  
	beneditomedrado@uol.com.br
	Professor

	Marcia Oliveira Moraes
	UFF
	Psicologia  
	mmoraes@nitnet.com.br
	Professora

	Henrique Caetano Nardi
	UFRGS
	Psicologia Social e Institucional  
	hcnardi@aol.com
	Professor

	Marcos Reigota
	Univ. Sorocaba
	Educação  
	reigotam@zipmail.com.br
	Professor

	Martha Traverso-Yépez
	UFRN
	Psicologia  
	traverso@ufrnet.br
	Professora

	Neuza M. Guareschi
	PUCRS
	Psicologia
	nmguares@pucrs.br
	Professora

	Peter Spink
	PUC-SP
	Psicologia Social 
	spink@fgvsp.br
	Professor

	Ricardo Pimentel Mello
	UFPA
	Psicologia  
	ricardo_pm@uol.com.br
	Professor

	Ronald Arendt
	UERJ
	Psicologia Social 
	rarendt@unisys.com.br
	Professor

	Solange Jobim e Souza
	PUC-RIO
	Psicologia Clinica 
	soljobim@psi.puc-rio.br
	Professora

	Vera Sonia Mincoff Menegon
	UCDB
	Psicologia 
	mincoff@uol.com.br
	Professora

	Sandra Maria da Mata Azerêdo
	UFMG
	Psicologia  
	azeredo@fafich.ufmg.br
	Professora


Histórico do GT: 
O GT Cotidiano e Práticas Sociais foi constituído no VIII Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio da ANPEPP, realizado em Serra Negra, SP em 2000. A proposta emergiu de preocupações teóricas e políticas compartilhadas e reuniu, nesta ocasião, pesquisadores de áreas distintas que vinham estabelecendo interlocução em fóruns diversos. O GT foi originalmente composto por pesquisadores da área de desenvolvimento e educação infantil (Maria Clotilde Rossetti Ferreira, Ana Luiza Smolka, Ângela Branco, Carmem Creide e Solange Jobim), da área de saúde (Fernando Gonzalez Rey, Mary Jane Spink e Martha Traverso) e da área de pesquisa-ação, governança e desenvolvimento sustentável (Sandra Azeredo, Peter Spink e Marcos Reigota). Reuniu-se pela segunda vez no IX Simpósio, em Águas de Lindóia, SP, quando Neuza Guareschi passou a integrar o grupo. Participou, ainda, do X Simpósio, havendo uma re-configuração dos integrantes com a saída dos pesquisadores da área de desenvolvimento e ingresso de novos afiliados conforme descrito a seguir.

Muitos dos membros do grupo original tinham uma longa história de trabalho conjunto que extrapolava os fazeres específicos das áreas de atuação estabelecendo um rico diálogo centralizado em instâncias e projetos variados. Um dos eixos iniciais de trabalho do grupo foi a temática de pesquisa-ação, para discussão metodológica da pesquisa social e de estratégias de intervenção. Esta preocupação é ainda hoje compartilhada por vários membros do grupo, entre eles: Martha Traverso-Yépez, Sandra Azeredo, Solange Jobim, Marcos Reigota, Henrique Nardi e Benedito Medrado. 

Um outro eixo de trabalho do grupo é o de práticas discursivas, onde Mary Jane Spink e Marcos Reigota tem uma longa história de colaboração que tem como lócus o Núcleo de Pesquisa em Práticas Discursivas e Produção de Sentidos do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da PUC/SP. A partir de 2000, Neuza Guareschi se juntou a essa discussão trazendo a contribuição dos “estudos culturais”. O Prefácio do livro Psicologia Social nos Estudos Culturais, (Editora Vozes, 2003) foi escrito por Mary Jane Spink. Peter, Mary Jane e Neuza estão entre os fundadores da rede de pesquisadores em Psicologia Social que se orientam por uma abordagem constructionista e que realizou seu primeiro Encontro em junho de 2003 em Fortaleza, com nova edição em 2004 na PUC-SP. 

A terceira versão do GT Cotidiano e Práticas Sociais apresentou algumas modificações. O grupo de pesquisadoras da área de desenvolvimento e educação infantil passou a integrar um novo GT fazendo-se representar no GT por Kátia Amorim, integrante do CINDEDI. Três novos membros integraram o GT: Valéria Kemp, (Universidade Federal de São João Del Rei), ex-orientanda de Peter Spink; Henrique Caetano Nardi (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), membro do Grupo de Pesquisa de Neuza Guareschi, com interlocução com Mary Jane na área de saúde e com Sandra no que concerne as reflexões feministas sobre dispositivos de sexualidade, e Ronald Arendt, (Universidade Estadual do Rio de Janeiro) que compartilha com os demais membros do GT interesses vários, seja no que concerne os processos de subjetivação, seja no que diz respeito às contribuições de autores que refletem a contemporaneidade, entre eles, Bruno Latour. Nesta ocasião, o GT assumiu o desafio de trabalhar em uma proposta de produção coletiva e produziu uma série de textos que serão publicados na forma de livro pela Editora Cortez. Esta coletânea, intitulada Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais tem por organizadores Mary Jane e Peter Spink e tem publicação prevista para 2006. 

Em sua quarta edição o GT apresenta novas mudanças na medida em que a maior parte de seus membros assume mais radicalmente a postura crítica pós-moderna. Permanecem no GT: Sandra Azeredo, Martha Traverso, Peter Spink, Marcos Reigota, Mary Jane Spink, Solange Jobim, Neuza Guareschi, Henrique Nardi, Ronald Arendt. Passam a integrar o GT, Márcia Moraes (Universidade Federal Fluminense), Vera Menegon (Universidade Católica Dom Bosco), Benedito Medrado (Universidade Federal de Pernambuco) e Ricardo Pimentel (Universidade Federal do Pará). Márcia e Ronald tem uma parceria bastante intensa, com participação em bancas, apresentações conjuntas em congressos e um artigo em co-autoria ainda no prelo. Vera, Ricardo e Benedito fizeram seus doutorados com a orientação de Mary Jane. Vera e Benedito são autores da coletânea Práticas Discursivas e Produção de Sentidos no cotidiano, Editora Cortez, que se encontra na terceira re-impressão. Todos têm artigos e apresentações em congressos em co-autoria com Mary Jane. Vera participa de um projeto de livro sobre metodologia organizado em co-autoria com Peter e os dois tem participado de simpósios e mesas em eventos científicos. Mary Jane escreveu o prefácio do livro de Ricardo, ainda no prelo, versando sobre sua tese de doutorado. Todos os membros do grupo são professores de programas de pós-graduação, dois deles recém criados (na UFPA e UFPE), propiciando, assim, o fortalecimento da perspectiva crítica nas propostas de formação.

Objetivos e Proposta do GT: 

A proposta atual responde diretamente a um dos objetivos do XI Simpósio: “delinear perspectivas de ação que contribuam para a formação de docentes e pesquisadores na área”. O tema agregador foi definido como “Maneiras de pesquisar no cotidiano: contribuições para a formação em pesquisa em Psicologia”. 

No que concerne os modos de pesquisar no cotidiano, as propostas individuais interconectam duas ordens de preocupação presentes desde a criação do GT: a criação de espaços que propiciem a reflexão ético-política como forma de produção de conhecimentos compartilhados com dimensões políticas e o foco em textos e imagens que circulam no cotidiano. O primeiro aspecto será abordado, sobretudo, pela ênfase na pesquisa-intervenção. O segundo, focaliza uma variedade de textos e imagens que circulam no cotidiano de modo a buscar entender como circulam os repertórios que utilizamos para dar sentidos às nossas ações. 

Quanto às contribuições para a formação em pesquisa, para além do ensino de métodos, as reflexões do grupo priorizam a interdisciplinaridade e a abordagem crítica de cunho construcionista. Ao invés de buscar leis gerais ou estruturas imanentes subjacentes à multiplicidade dos dados, a postura adotada busca descrever concretamente e continuamente as redes, conexões, vínculos, e laços entre humanos e não humanos. Adota uma concepção de produção de conhecimento pautada pelo compromisso ético que toma a pesquisa como forma de intervenção social que tem necessariamente uma dimensão política. 

Serão utilizados todos os horários disponíveis para os Grupos de Trabalho para que os membros do GT possam apresentar suas reflexões sobre os modos de pesquisar no cotidiano. Essas reflexões serão agrupadas nos dois eixos de pesquisa destacados pelos membros do grupo como temas aglutinadores: a pesquisa-intervenção (duas sessões) e o foco em textos e imagens que circulam no cotidiano (duas sessões). Reservaremos a última sessão para sistematizar as implicações desses modos de pesquisa para a formação crítica e interdisciplinar em pesquisa. Essas discussões deverão resultar em textos, produzidos individualmente ou em co-autoria e estamos prevendo sua publicação em número especial da revista Psicologia e Sociedade voltado á questão dos modos de pesquisar no cotidiano. 

Produção:

Arendt, R. & Tsallis, AC. (2006). O(s) cotidiano(s) do(s) Rio de Janeiro(s). In: Spink, M.J.P. & Spink, P. (org.) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. (pp 66-87).São Paulo: Editora Cortez.

Guareschi, N. (2006). Marcadores identitários e adolescência: “tudo pelo popular”. In Spink, M.J.P. & Spink, P. (org.) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. (pp 126-142). São Paulo: Editora Cortez.

Jobim e Souza, S. & Passarelli, C.A F. (2006). Espaço urbano e constituição subjetiva da desigualdade: uma possível leitura das políticas da diferença. In: Spink, M.J.P. & Spink, P. (org.) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. (pp 1-0-125). São Paulo: Editora Cortez.

Medrado, B. (2005, Junho). Problematizando a noção de público em documentos institucionais: reflexões sobre os labirintos dos arquivos de órgãos internacionais. Simpósio: dialogias no espaço público: trabalhando com mídia e outros documentos de domínio público (Coordenação: Mary Jane Spink). Sociedade Interamericana de Psicologia, Buenos Aires.

Méllo, R. P. (2006 no prelo). Do estranhamento à familiaridade: estratégias e contradições na construção da noção de abuso. Belém: EdUFPa. (Introdução de Mary Jane Spink).

Menegon, V.S.M. & Spink, Peter K. (2005,Junho). Micro-Lugares como Produto e Autor de Sentidos. Simpósio Micro-Lugares na Produção de Sentidos: Ampliando o Horizonte do Pesquisar, 30º. Congresso Interamericano de Psicologia, em Buenos Aires.

Nardi, H.A (2006). naturalização do discurso liberal: riscos da privatização do público. In: Spink, M.J.P. & Spink, P. (org.) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. (pp. 165-188). São Paulo: Editora Cortez.

Reigota, M. A. S (2006). O meio ambiente na imprensa de Sorocaba, Florianópolis e Macapá. In: Spink, M.J.P. & Spink, P. (org.) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. (pp. 42-65). São Paulo: Editora Cortez.

Spink, M.J. & Menegon, V. M. (2005). Práticas discursivas como estratégias de governamentalidade: a linguagem dos riscos em documentos de domínio público. In: Iñiguez, L. (Org.) Análise de discurso: manual para as Ciências Sociais. (pp. 258-303).(2ª. Ed.) Petrópolis: Editora Vozes.

Spink, M.J.P. (2006).O Poder da imagens na naturalização das desigualdades: os crimes no cotidiano da mídia jornalística. In: Spink, M.J.P. & Spink, P. (org.) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. (pp. 17-41). São Paulo: Editora Cortez. 

Spink, P. & Menegon, V. (2005,Novembro). Psicologia Social no acaso do dia-a-dia: produzindo sentidos e micro lugares. 13o Encontro Nacional da Associação Brasileira de Psicologia Social, UFMG,Belo Horizonte.

Spink, P. (2006) A desigualdade cotidiana- a naturalização das materialidades territoriais. In: Spink, M.J.P. & Spink, P. (org) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. (pp. 88-78). São Paulo: Editora Cortez

Avaliação:
A criação do GT propiciou um rico intercâmbio entre os membros do grupo, evidente na participação conjunta em mesas redondas, bancas e outros espaços de discussão acadêmica. Pensado como espaço de desenvolvimento de uma agenda para a construção de uma Psicologia voltada à discussão de tópicos com implicações éticas, epistemológicas e metodológicas, passível de contribuir para a re-configuração do espaço público, o foco do GT tem sido a diversidade de enfoques e o cruzamento das abordagens adotadas pelos diferentes membros. De modo a colocar essa diversidade em evidência e apontar para as diferente maneiras de concretizar o ideal de uma prática de pesquisa e formação comprometida com a transformação social, temos definido temas aglutinadores para as reuniões do GT. Foi este o caso do GT de 2004 que focalizou o poder da mídia de naturalização da diferença. Os textos produzidos foram primeiramente discutidos no GT. Com base nas observações feitas, foi produzida uma segunda versão que foi encaminhada para parecer de dois membros do grupo. O resultado final tomou a feição de produção coletiva e foi encaminhado à Editora Cortez que aceitou a coletânea para publicação. Embora já tenha sido feita a revisão e editoração, a Editora informou que o livro Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade será lançado por ocasião da Bienal do Livro, em 2006. Esperamos poder fazer o lançamento também no XI Simpósio da ANPEPP. 
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